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RESUMO

Os Guindastes são utilizados geralmente para o transporte de itens mais pesados. Estes realizam o movimento tanto vertical quanto horizontal da peça. Este estudo busca trazer a história e evolução dos guindastes, contando a sua trajetória até o modelo atual. Também serão apresentados os diferentes tipos de guindastes, seus principais mecanismos, seu valor de mercado e normas para sua operação.
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ABSTRACT

Cranes are generally used to transport heavier items. These perform both vertical and horizontal movement of the part. This study seeks to bring the history and evolution of the cranes, telling their trajectory to the current model. The different types of cranes, their main mechanisms, their market value and standards for their operation will also be presented.

Keywords: Cranes, evolution of cranes, mechanisms, market, standards.
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1 INTRODUÇÃO
A logística tem por objetivo agilizar o fluxo de abastecimento, atuando desde a movimentação de mercadorias até a estocagem. Essa atividade abrange diversos setores, e pode envolver vários tipos de mecanismos para o cumprimento efetivo deste processo. 
Um desses mecanismos que simplificam o procedimento de transporte são os guindastes. Os guindastes são utilizados principalmente para levantar itens de peso elevado e transportá-los para outros lugares. Estes são comumente empregados na indústria do transporte para a carga e descarga de mercadorias, na indústria da construção para a circulação de materiais e na indústria de transformação para a montagem de equipamentos pesados.  
2 OBJETIVO GERAL
O objetivo geral é com o método estudo de casos discorrer sobre o tema “guindastes”, onde cada grupo fica responsável por desenvolver o relatório sobre um tema, e encarregados de apresentá-lo a turma. E após isso desenvolver cinco perguntas para a turma.
3 OBJETIVO ESPECÍFICO

O objetivo específico será realizar um relatório sobre guindastes definido como tópicos a definição, história, funcionamento, tipos de elevadores, componentes, normas, e o mercado de guindastes.
4 JUSTIFICATIVA
Um dos motivos do interesse neste tema é a sua presença na indústria, a forma em que este equipamento é utilizado para se ganhar tempo no meio logístico, além de sua utilização para mover cargas que excedem a capacidade humana.
5 DESENVOLVIMENTO
Durante este capítulo o tema “Guindastes” será trabalhado. Neste tema estarão os tópicos: definição, história, funcionamento, tipos de guindastes, componentes, normas, e o mercado de guindastes.
5.1 DEFINIÇÃO
Em geral, guindastes são maquinas equipadas com uma grua, cabos ou correntes, e podem ser utilizados para movimentar materiais verticalmente e horizontalmente.
5.2 HISTÓRIA
Os primeiros guindastes foram inventados pelos gregos antigos, e eram movidos por homens ou animais de carga. Estes foram usados para a construção de edifícios. Na Alta Idade Média, guindastes portuários foram introduzidos para carregar e descarregar navios e ajudar com a sua construção. Alguns foram construídos sobre torres de pedra para conferir força e estabilidade extra. Os primeiros guindastes foram construídos a partir de madeira, mas o ferro fundido e o aço assumiram a composição destas máquinas com o advento da Revolução Industrial. Por muitos séculos, a força era fornecida pelo esforço físico de homens ou animais, embora guinchos em moinhos de água e moinhos de vento poderiam ser impulsionado pela energia cinética natural reaproveitada. 
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Figura 1: Um dos primeiros guindastes inventados pelos romanos.

Fonte: https://www.goingtoup.wordpress.com/2010/12/26/historia-dos-guindastes/
A evolução dos guindastes foi acelerada devido às necessidades dos portos. A partir de 1839, o aço começou a ser usado na construção naval, o que possibilitou um grande aumento nas dimensões das embarcações, tornando inviáveis os sistemas existentes para carga e descarga, obrigando os fabricantes a desenvolverem guindastes com maior capacidade, alcance e mobilidade.
O guindaste a vapor seria concebido, produzido e patenteado em 1850 por Sir William Fairbairn. Seu primeiro modelo tinha acionamento manual e capacidade de içar 12 toneladas à uma altura de 9,1 metros num raio de 9,8 metros, que era o suficiente para navios da época. Posteriormente, foi fabricado um guindaste com capacidade de 60 toneladas, também de acionamento manual, e um tempo depois, convertido para acionamento à vapor.
Após a segunda metade do século XIX, outros fabricantes produziram equipamentos similares acionados à vapor, sistemas hidráulicos e sistemas elétricos, e o progresso continuou devido à demanda de ferrovias, portos, pontes, navios cada vez maiores.
5.3 TIPOS DE GUINDASTES
5.3.1 GUINDASTE PONTE ROLANTE
Um guindaste que é classificado como ponte rolante é uma máquina onde o mecanismo de gancho e linha corre ao longo de uma viga horizontal que se dirige ao longo de duas vigas separadas. Muitas vezes é em um "edifício" e os materiais correm ao longo de trilhos posicionados ao longo de duas longas paredes da casa maior. Este esquema de funcionamento é semelhante a um guindaste de pórtico. Podem ser construídos com vigas de aço típico ou um tipo de caixa de viga mais complexa. Pontes de vigas duplas são mais típicas quando se necessitam de sistemas de capacidade acima de 10 toneladas. A vantagem dos resultados da configuração de tipo caixa de viga em um sistema que tem um peso morto menor e torna a integridade do sistema global maior. Na indústria do aço, o uso deste tipo de equipamento é mais comum devido ao peso bruto das matérias primas e do próprio produto final serem impossíveis de movimentar manualmente.
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Figura 2: Ponte rolante
Fonte: https://www.mecanicaindustrial.com.br/570-o-que-e-uma-ponte-rolante/
5.3.2 GUINDASTE DE PÓRTICO

Um guindaste de pórtico tem um guincho em uma casa de máquinas fixas ou em um carrinho que corre horizontalmente ao longo de trilhos, geralmente instalados em um único feixe ou em duas vigas. O peso do guindaste é suportada em um sistema de pórtico com vigas e rodas equalizados que correm no trilho do pórtico, geralmente perpendiculares à direção de carregamento. Estes guindastes possuem vários tamanho, e alguns podem movimentar cargas muito pesadas, podendo citar particularmente os utilizados em estaleiros ou instalações industriais.
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Figura 3: Guidante de pórtico
Fonte: https://www.portuguese.dowellcranecn.com/sale-11856896-mg-double-girder-gantry-crane-high-performance-50t-goliath-crane.html
5.3.3 GUINDASTE SOBRE ESTEIRAS

É montado sobre uma base que possui dois eixos de esteiras, que fornecem estabilidade e mobilidade. Também chamados de guindastes de lagartas, variam em capacidade de elevação de cerca de 40 a 3.500 toneladas. Sua principal vantagem é que eles podem se movimentar no local e realizar os trabalhos sem maiores ajustes de segurança, uma vez que o guindaste está estável em seus eixos. Além disso, um guindaste sobre esteiras é capaz de transportar uma carga em um determinado local onde está sendo empregado.
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Figura 4: Guindaste sobre esteira
Fonte: https://www.centrooest.com.br/equipamentos/guindastes_sobre_esteiras
5.3.4 GUINDASTE TELESCÓPICO

São como empilhadeiras, que têm uma base extensível telescópica. Uma desvantagem em seu início era a ausência de giro, no entanto, vários dos fabricantes projetaram guindastes telescópicos que giram 360 graus através de uma base fixa. São muitas vezes utilizados para movimentar paletes de tijolos e instalar vigas de em construções.
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Figura 5: Guindaste telescópico
Fonte: https://www.precismec.com.br/guindaste-telescopico/
5.3.5 GUINDASTE CAMINHÃO GRUA

A grua montada sobre um veículo caminhão, fornecendo mobilidade, é a maior vantagem para este tipo de equipamento. É constituído de duas partes: o caminhão em si, que atua como veículo transportador, e o componente de levantamento.

O caminhão grua destaca-se por sua mobilidade. Estes estão acoplados em conjunto por meio de uma placa giratória, permitindo que a parte superior gire de um lado para outro. Estes guindastes hidráulicos modernos são geralmente máquinas monomotores, com o mesmo motor que impulsionam o veículo e o guindaste. A parte superior é geralmente alimentada via hidráulica e atravessam o prato giratório da bomba montada na parte inferior.
[image: image6.png]



Figura 6: Guindaste caminhão grua
Fonte: https://www.portogente.com.br/
5.3.6 GUINDASTE SOBRE TRILHOS

É um guindaste montado sobre um carrinho sobre trilhos. Existem dispositivos mais complexos e com maior capacidade de trabalho, que são construídos com base em uma utilização específico, tal como a retirada de minério de ferro de um vagão e construção da própria ferrovia.
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Figura 7: Guindaste sobre trilhos
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/363102788708322217/
5.3.7 GUINDASTE FLUTUANTE

São utilizados principalmente na construção de pontes e terminais portuários, e ocasionalmente para a carga e descarga de navios. Alguns guindastes flutuantes são montados em um pontão e outros em barcaças, com uma capacidade de elevação superior a 10.000 toneladas. São capazes de transportar peças inteiriças de pontes e até mesmo de trazer a superfície embarcações naufragadas.
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Figura 8: Guindaste flutuante
Fonte: https://www.bridon-bekaert.com/pt-br/steel-and-synthetic-ropes/guindastes-portuários/floating-cranes
5.3.8 GUINDASTE AÉREO

São helicópteros projetados para levantar grandes cargas. São capazes de viajar carregando cargas para áreas que são de difícil acesso por guindastes convencionais. São empregados também em combate a incêndios e missões humanitárias.
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Figura 9: Guindaste aéreo
Fonte: https://www.helimarte.com.br/ 

5.3.9 GUINDASTE DE TORRE

É fixo ao solo sobre uma laje de betão, gruas de construção frequentemente dão a melhor combinação de altura e capacidade de elevação e são usadas na construção de edifícios altos. A base é, em seguida, ligada ao mastro, que dá a grua sua altura nominal.

Guindastes de torre são largamente empregados na construção civil. Além disso, o mastro é ligado à unidade de rotação. No topo da unidade de rotação há três partes principais, que são o braço longo horizontal, a lança e a cabine do operador.
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Figura 10: Guindaste de torre
Fonte: https://www.br.pinterest.com/pin/785526359995131051/
5.4 ACESSÓRIOS

5.4.1 ESTROPOS OU ESLINGAS

Estes são formados por cabos de aço e possuem uma metragem pré-definida conforme a padronização de segurança. Possuem um olhal que é formado utilizando o próprio cabo de aço e pode ou não ter uma sapatilha que é um apoio interno do olhal de maneira a distribuir a carga entre o laço do cabo de aço não permitindo forças excessivas em apenas um fio do mesmo.

O olhal é trançado geralmente de maneira manual e deve obedecer a NBR 11900 e da NBR 13541, que são consideradas as normas internacionais mais seguras para confecção de laços de cabos de aço. O olhal "trançado flamengo" ou com "mão francesa", é considerado o mais seguro, pois parte de sua resistência é dado pelo trançado e não depende exclusivamente da presilha. Mesmo antes de ser colocado a presilha de aço, o olhal já é capaz de suportar uma carga superior à carga de trabalho do laço.
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Figura 11: Estropos ou eslingas
Fonte: http://www.cabosdeacocablemax.com.br/estropos-eslingas-laco-de-cabo-de-aco.html
5.4.2 MANILHAS
São acessórios utilizados para prender cintos e amarrações, possui diversos tamanhos e podem ser fabricados com materiais diferentes, dependendo de sua utilização. [image: image12.jpg]



Figura 12: Manilhas

Fonte: https://www.fusetecnologia.com.br/site/index.php/produto/manilhas/
5.4.3 MOITÕES

É o acessório que em alguns guindastes são colocados na extremidade, onde são passados os cabos de aço de içamento, podem possuir diversas polias facilitando o manuseio e aumentando a segurança dos usuários e presentes no local.
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Figura 13: Moitões
Fonte: https://www.megaferramentas.com.br/moitao-e-cad-aco-80-x-3-x-58-vonder
5.4.4 BOLA PESO

Proporcionam o peso necessário para impedir o atrito nos rolamentos e garantir a tensão na lança do guindaste ao descarregar o cabo de aço.
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Figura 14: Bola peso
Fonte: https://phdengenharia.com.br/portfolio-item/movimentacao-de-cargas/bola-peso/
5.4.5 DESTORCEDORES

Destorcedores são mecanismos que se aplicam em cabos para evitar a torção que pode ser provocada.
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Figura 15: Gancho com destorcedor
Fonte: https://www.directindustry.com/pt/fabricante-industrial/gancho-com-destorcedor-162416.html
5.5 PLANO DE RIGGING

Este documento é um detalhamento da abordagem a ser feita no local de içamento de qualquer tipo de peça envolvendo guindastes, este plano dever ser elaborado por engenheiros cadastrados no CREA e por riggers, que são profissionais treinados para trabalhos com manuseio e transporte de cargas utilizando equipamentos mecânicos dos mais variados tipos. 

No Brasil a ocupação de rigger é associada a projetista ou ao chamado homem de campo, o projetista rigger que é um profissional geralmente com nível superior ou técnico, elabora a documentação do plano abordando a gestão dos procedimentos administrativos relativos a liberação da execução da operação, a escolha do equipamento a ser utilizado, acessórios necessários naquela ocasião, liberações e autorizações especiais e suporte ao supervisor do local, ou seja, o rigger projetista é o responsável pela emissão do plano de rigging.

O rigger “homem de campo” é o responsável pelo preparo da carga para o içamento conforme descrito no plano emitido pelo rigger projetista responsável, e é auxilia o operador na movimentação da carga através de sinalização por sinais manuais, fazendo com que o plano seja executado de maneira a atender os estudos feitos anteriormente.

 O plano rigging é dividido em partes que juntas geram uma ART (Anotação de responsabilidade técnica). O primeiro passo é o planejamento no local com a visita dos técnicos responsáveis pela emissão, coletando dados, como: espaços que sejam possíveis a alocação do guindaste, estudo do solo para análise da resistência do mesmo quando exposto ao peso do guindaste somado a carga, no local é realizado também o estudo dos fatores de segurança definindo áreas a serem isoladas, onde definem o tipo de amarração necessária para a ocasião e o tipo de guindaste recomendado para a execução do trabalho.
No plano de rigging devem conter basicamente as seguintes informações: 

( Definição do guindaste a ser utilizado; 

( Configurações do guindaste (lança, contrapeso, jib, cabos, moitões, etc.); 

( Acessórios (estropos, manilhas, balanças, esticadores, madeiras,etc.); 

( Raio de giro; 

( Posição da peça e do guindaste;

( Capacidade do guindaste na situação proposta; 

( Peso da peça e acessórios; 

( Providências adicionais (ex.: acompanhamento topográfico, guinchos,etc.); 

( Folga (%) capacidade em relação à carga. 

Dentre estas informações de execução apresentadas, devem também conter informações técnicas, como: 

( Responsáveis pelo planejamento e execução; 

( Memórias de cálculo; 

( Desenhos técnicos; 

( Análises das condições do solo; 

( Análises da ação do vento; 

( Estudos da carga a ser içada; 

( Estudo das máquinas disponíveis e dos seus acessórios; 

( Verificação da resistência do terreno; 

( Análise da resistência de carga para o içamento; 

( Análise para capacidade de suporte do guindaste; 

( Estudo e análise de dispositivos especiais; 

( Estudo dos equipamentos empregados.
5.6 NORMAS

5.6.1 NR 11

Esta norma regulamentadora estabelece requisitos de segurança nos locais de trabalho, em tudo que diz respeito a movimentação, à armazenagem e manuseio de materiais, seja de forma mecânica ou manual, no que se refere a guindastes o trabalhador deve receber treinamento da empresa, todo o equipamento e guindastes devem ser calculados e construído de modo que ofereça segurança e se mantenha em boas condições de trabalho, sua carga máxima deve estar exposta visivelmente de modo que todo aquele que for manuseá-lo veja, e deve possuir boa sinalização inclusive sonora, inspeções devem ser periódicas de modo que atenda as especificações de operação.

5.6.2 NR 18

Esta norma regulamentadora estabelece critério referentes aos canteiros de obras visando as condições relativas a segurança do trabalho no transporte de carga e trabalhadores suspensos por equipamentos elevados, o transporte de materiais em guindastes estão inclusos, em seu escopo ela regulamenta providências a serem executadas em função do cronograma da obra, estabelecendo critérios para evitar acidentes e diminuir riscos, quanto a guindastes a norma estabelece parâmetros sobre cabos de aço e cabos de fibra sintética para utilização na elevação de cargas, os principais são: 

- Os cabos de aço de tração não podem ter emenda nem pernas quebradas que possam comprometer sua segurança. 

- Os cabos de aço devem ter carga de ruptura equivalente a, no mínimo, 5 vezes a carga máxima de trabalho a que estiverem sujeitos a resistência à tração de seus fios de, no mínimo, 160 kgf/mm² 

- Os cabos de aço e de fibra sintética devem ser substituídos quando apresentarem condições que comprometam a sua integridade em face da utilização a que estiverem submetidos.
5.6.3 ABNT NBR 14768:2021
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Figura 16: ABNT NBR 14768:2021
Fonte: ABNT catálogo

5.6.4 ABNT NBR 16463-1:2016
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Figura 17: ABNT NBR 16463-1:2016
Fonte: ABNT catálogo

5.6.5 ABNT NBR 16463-2:2016
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Figura 18: ABNT NBR 16463-2:2016
Fonte: ABNT catálogo

5.6.6 ABNT NBR 8400-5:2019
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Baseada: FEM 1001 (10.1999) Section |
Data de Publicagdo : 26/0612019

Titulo : Equipamentos de elevacéo e movimentago de carga - Regras para projeto
Parte 5 Cargas para ensaio e tolerancias de fabricagdo
Titulo Idioma Sec. : L ifiing appliances - Rules for design Part 5: Test loads and manufacturing tolerances

Comité : ABNTICB-004 Méquinas e Equipamentos Mecanicos
Paginas : 7
Status : Em Vigor
Idioma : Portugués
Organismo : ABNT - Associagéo Brasileira de Normas Técnicas
Preco (RS) : 6280

Obietivo :  Esta Norma estabelece as cargas de ensaio e s toleréncias de fabricagéo para equipamentos de elevacdo de carga. As
toleréncias especificadas sdo validas para equipamentos, como pontes rolantes, portcos rolantes e guindastes.

CONTINUAR
e COMPRAR PESQUISANDO i —

Aponas pra assoclados ABNT




Figura 19: ABNT NBR 8400-5: 2019
Fonte: ABNT catálogo

5.6.7 ABNT NBR 11436:1988
[image: image20.png]ABNT NBR 11436:1988

Cédigo Secundario : ABNTING 1193
Data de Publicagdo : 30/1211988
Vélida a partr de : 30/01/1989
Titulo : inalizagio manual para movimentac&o de carga por meio de equipamento mecAnico de elevacio - Procedimento
Titulo Idioma Sec. : - Railway - Manual signalizing for motion of charge by mechanical rising equipment - Procedure
Notade Titulo:Confirmada em 19.08.2020
Comité : ABNTICB-006 Metroferrovidrio
Paginas : 7
Status:Em Vigor
Idioma: Portugués
Organismo : ABNT - Associago Brasleira de Normas Técnicas
Prego (RS): 62,80

Obietivo :  Esta Norma fixa a sinalizag&o manual para movimentago, por meio mecAnico, de elevago, com guindaste, em servico
femovidrio.
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Figura 20: ABNT NBR 11436:1988
Fonte: ABNT catálogo

6 MERCADO

Atualmente o mercado de guindastes conta com diversas marcas e modelos que podem atender desde as necessidades mais padronizadas e genéricas até as operações mais específicas das indústrias e construtoras. Por conta disso os preços dos equipamentos variam bastante, dependendo muito das dimensões do guindaste e da capacidade de carga que o mesmo é capaz de suportar.
6.1 FABRICANTES

Algumas das principais fabricantes de guindastes com fábricas no Brasil:
· EC INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA
FLORES DA CUNHA-RS

 
· G-VETEC GUINDASTES LTDA
CAXIAS DO SUL-RS

 
· GUINDAUMEC GUINDASTES (A.G.G. MARTINS - ME)
PIRACICABA-SP

 
· HYVA DO BRASIL HIDRAULICA LTDA
CAXIAS DO SUL-RS

 
· MADAL PALFINGER S.A.
CAXIAS DO SUL-RS

 
· PHD GUINDASTES LTDA
CAXIAS DO SUL-RS

· Tadano Brasil Equipamentos de Elevação Ltda.
São Paulo-SP 

 
· TEREX LATIN AMERICA EQUIPAMENTOS LTDA
Cotia-SP
6.2 PREÇOS

· GUINDASTE PONTE ROLANTE - Entre R$ 80.000,00 e R$ 300.000,00
Depende muito da carga que o guindaste é capaz de suportar
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Figura 21: Preço ponte rolante
Fonte: https://www.mecanicaindustrial.com.br/570-o-que-e-uma-ponte-rolante/
· GUINDASTE SOBRE ESTEIRAS – Entre R$ 1.000.000,00 e R$ 4.000.000,00

[image: image22.jpg]



Figura 22: Guindaste sobre esteiras

Fonte: https://www.centrooest.com.br/equipamentos/guindastes_sobre_esteiras
· GUINDASTE DE TORRE - Entre R$ 180.000,00 e R$ 600.000,00
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Figura 23: Guindaste de torre
Fonte: https://www.br.pinterest.com/pin/785526359995131051/
7 CONCLUSÃO
Agradecemos, a oportunidade de produzir este relatório, realizando a pesquisa sobre guindastes. Foi de grande importância adquirir este conhecimento devido à sua utilidade no meio industrial e civil. À partir deste estudo, foi possível conhecer os diversos tipos de guindastes, alguns de seus componentes, sua utilização e importância na sociedade. Tendo isso em mente, consideramos que o objetivo deste relatório foi alcançado com sucesso.
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